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INTRODUÇÃO
Scardua (2009): a Educação Ambiental (EA) é fundamental para trabalhar

valores para que as crianças transformem suas atitudes perante o meio

ambiente. As crianças apreciam o contato com a natureza, e isso deve ser

aproveitado ao máximo quando se planeja a EA para elas.

Local do projeto: Centro Municipal de Educação Infantil (CEMEI) “João

Baptista Paino”

Público: cinquenta alunos do período complementar de 3, 4 e 5 anos de

idade (fases IV, V e VI)

Motivação: observação de comportamentos e reações negativas das

crianças com relação às minhocas que encontravam no jardim da escola.

OBJETIVO
Desenvolver nas crianças o senso de responsabilidade pela conservação do

meio ambiente.

Objetivos específicos: ressaltar a importância da minhoca para o solo e as

plantas, bem como destacar a terra como uma das principais fontes de vida.

DESENVOLVIMENTO
Observando o comportamento das crianças no jardim da escola,

percebemos que algumas delas achavam minhocas e as matavam. Como

esta situação se tornava cada vez mais frequente e que cada vez mais

crianças se reuniam para procurar e matar minhocas, sobretudo por

acharem „nojentas‟, organizamos rodas de conversa para sondar o

conhecimento das crianças sobre a minhoca e a composição do solo.

Após as rodas de conversa, montamos o terrário com a participação dos

alunos. Reaproveitamos vasilhas plásticas transparentes para bolo,

fazendo furos na tampa e na base. O substrato foi preparado com a ajuda

dos alunos, alternando camadas de terra, areia e esterco, e posteriormente

molhado. As plantas foram retiradas pelos próprios alunos do jardim da

escola.

As minhocas foram inicialmente observadas pelas crianças e depois

colocadas sobre o substrato do terrário, que foi então fechado. Os alunos

observaram que as minhocas começaram a entrar pelo substrato e,

olhando através da tampa transparente, notaram que elas passaram a se

mover pelas camadas do substrato.

Seguiram-se então novas rodas de conversa e observações diárias do

terrário, para verificar o que ocorria e também para molhar as plantas. As

impressões dos alunos eram socializadas entre eles.

CONSIDERAÇÕES
Percebemos que as hipóteses das crianças foram sendo modificadas ou

confirmadas:

“Tia, a minhoca é nojenta, mas ajuda a plantinha”

“Não pode matar minhoca, ela é da natureza”

“O adubo delas ajuda a fertilizar o solo”

Observamos também mudanças de atitude das crianças: além de

acompanharem o crescimento das plantas no terrário, elas pararam de

matar as minhocas que encontravam. Alguns alunos maiores até mesmo

quiseram montar seu próprio terrário, com um pote plástico com o qual

brincavam no parque.

O projeto manteve-se dentro da metodologia do Programa ABC na

Educação Científica - Mão na Massa: partindo de uma problematização

inicial, levantamos as hipóteses dos alunos, propusemos e realizamos um

experimento. Discussões coletivas ampliaram e socializaram as

observações, havendo por fim o registro das conclusões. Ao longo do

projeto, houve a preocupação em orientar os alunos, ajudando-os a

exporem suas ideias e compartilhá-las com o grupo nas rodas de

conversa e mesmo durante a realização do experimento e de suas

observações, o que conduziu a resultados positivos na postura dos

alunos.
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Hipóteses apresentadas pelos alunos:

„A minhoca é nojenta, vive na terra.‟

„A minhoca faz buracos que nem 

formiga.‟

„A minhoca come terra para virar 

adubo.‟

Rodas de conversa 

realizadas na sala

Coleta dos materiais e preparação do terrário

Alunos observando as

minhocas entrando no

substrato
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